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Os desafios políticos da esquerda brasileira 

É evidente que as fake-news criam cortinas de fumaça para a população, 

mas acho que temos que compreender os motivos (elementos estruturais) 

que criaram a demanda da população pelo anti-sistêmico. 
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Os resultados eleitorais em boa parte do mundo têm evidenciado que parte 

expressiva da população está optando em votar em candidatos que não 

representem o establishment, que é fortemente identificado com o “centro”. 

Os liberais e suas caixas de ressonância ideológica (The Economist, 

fundações empresariais internacionais, grande imprensa liberal – no caso 

brasileiro a Globo, a Folha, etc.) estão tentando reconstruir um “centro” nos 

países desenvolvidos e periféricos, mas isso não é possível dado que a 

população enxerga esse “centro” como o establishment. 

E acho que com toda a razão, pois esse “centro” (os “neoliberais 

progressistas”, nos termos da Nancy Fraser) governou a Europa e os EUA 

nos últimos 30 anos. 

Arrisco a dizer que a população está questionando tanto o establishment 

econômico (1% mais rico) como o político (o sistema partidário em geral) e 

o acadêmico (professores e pesquisadores universitários, os donos da 

verdade científica e os que legitimaram os donos do poder nas últimas 

décadas). 

É evidente que as fake-news criam cortinas de fumaça para a população, 

mas acho que temos que compreender os motivos (elementos estruturais) 

que criaram a demanda da população pelo anti-sistêmico. 

Na questão econômica, o aumento da desigualdade e a piora gradual da 

renda do trabalho explicam esse movimento anti-sistema do povo. Não por 

acaso, o Piketty ganhou toda sua notoriedade ao apresentar os dados de 

desigualdade na Europa e nos EUA nas últimas décadas. 



No caso brasileiro, os efeitos sociais do austericídio da Dilma em 2015 

foram devastadores. O choque de juros, o corte de gastos e, sobretudo, o 

choque de preços administrados (energia, gás, gasolina – o preço do botijão 

aumentou 20% em 2015), em conjunto com a elevação rápida do 

desemprego aumentaram o descolamento do governo com a população 

mais pobre. 

No caso do sistema político, há pouca alternativa em termos de proposições 

de políticas econômicas (dos diversos partidos com chance eleitoral) que 

busquem efetivamente melhorar as condições dos mais pobres e dos 

trabalhadores. 

Basta olhar o que foi a terceira via europeia depois do Mitterrand, em 1982, 

com o avanço do neoliberalismo na década de 1990. 

É evidente que durante os governos Lula e Dilma as condições de vida 

melhoraram e não por acaso o Lula saiu como o presidente mais bem 

avaliado. Somado a catástrofe econômica de 2015, os efeitos políticos e 

institucionais da lava jato foram destruidores. Implodiu o sistema político 

com o efeito Joesley e acelerou no Brasil a ideia da necessidade do anti-

sistêmico. 

E foi o Bolsonaro que conseguiu capturar essa energia revolucionária da 

população (o atual espírito do tempo, basta ver o Chile e a produção do 

cinema – Coringa, Bacurau, Parasita, entre outros), vendendo-se como um 

“jacobino de direita”! 

Vendeu a falsa ideia que vai mudar tudo que está aí! Mesmo ele sendo o 

mais arcaico da política brasileira. Para continuar com esse discurso precisa 

criar inimigos (Congresso, imprensa, esquerda marxista cultural, ONU, 

etc.) que estariam impedindo a melhoria do povo e da nação. Ainda vamos 

vivenciar turbulências constantemente. 

No plano acadêmico, estamos cada vez mais distante da população e das 

questões brasileiras. Ficamos presos nas nossas especializações (no caso do 

economista como se fosse possível resolver tudo como uma política 

monetária ou fiscal mais adequada tecnicamente). Estamos presos aos 

pontinhos CAPES e a aprovação dos nossos pares (Quando não, 

preocupados com a reação de potenciais clientes de projetos de 



consultorias). Nossas análises estão cada vez mais burocráticas. E isso vale 

não somente para os economistas, mas para boa parte das ciências sociais. 

Não tenho uma resposta pronta para sair dessa situação. Mas tenho alguns 

pontos que acho que estão claros, pelo menos pra mim: 

1) a saída neoliberal, implementada desde 2015 e aprofundada em 2016 e 

em 2019, não está gerando o crescimento econômico esperado, nem 

melhorando o mercado de trabalho. A fada da confiança não vai se 

materializar! Por outro lado, a mudança de regime em curso (reformas 

trabalhista, previdenciário, teto dos gastos, etc.) tem possibilitado uma forte 

elevação das taxas de lucros das grandes empresas (financeira e não 

financeiras) em detrimento dos salários dos trabalhadores e da oferta de 

bens públicos pelo Estado; 

2) não dá pra adotar as mesmas medidas econômicas utilizadas no governo 

Lula, pois as condições estruturais (mudanças nos termos de troca, 

destruição de segmentos produtivos em virtude dos efeitos da lava jato, 

etc.) se modificaram de forma expressiva a partir de 2011, dificultando, em 

muito, a construção do mesmo arranjo econômico da era Lula; 

3) não há no atual momento como construir uma conciliação política 

(lulismo) com os setores dominantes. O outro lado (do capital) não quer 

(vide FIESP, bancos, agronegócio, etc.), pois as taxas de lucros das grandes 

empresas estão crescendo de forma vigorosa desde 2017. Esses segmentos 

dominantes estão tentando implementar uma mudança no padrão de 

acumulação do Brasil, retornando elementos pré 1930 da relação entre 

capital e trabalho e entre Estado e população. 

Acho que a esquerda tem que construir um programa mais ousado (o caso 

do Bernie Sanders é ilustrativo, se definindo como socialista democrático 

no EUA e mesmo assim tendo chance eleitoral) que foque nos 

investimentos públicos em infraestrutura urbana, em educação e saúde 

(bens públicos) que deverão, em parte, ser financiados por forte elevação 

dos impostos sobre o 1% mais ricos (aumento do IPTU, do ITR, dos 

dividendos, das heranças, etc.). 

O 1% mais rico deve ser o nosso foco político, somente assim a esquerda 

vai se conectar com a demanda eleitoral anti-sistema da população. E não 



adianta fazer um programa ousado e depois girar completamente como a 

Dilma em 2015. 

E olha que esse projeto mais ousado nada mais é do que um resgate da 

social democracia. E alguns amigos vão me dizer que um “marxista raiz” 

não pode defender a implementação de uma social democracia clássica. 

Minha resposta para isso é: dada nossa acumulação de forças atual, a social 

democracia raiz tornou-se “revolucionária” para o Brasil, marcado por seus 

setores dominantes escravocratas e patológicos, que adotam o Jeitão, nos 

termos do Chico de Oliveira, para se manter no poder a qualquer custo! 

Mudando regime, dando golpes clássico/militar ou parlamentar! 

É evidente que essa acumulação de forças pode mudar rapidamente, mas 

não há sinais no curto prazo. 

Além de construir esse tipo de plano econômico, precisaremos defendê-lo 

com muita intensidade política. É possível implantar um programa desse 

tipo hoje no Brasil? Não sei responder, mas temos que tentar! 

Realmente, essa batalha vai muito além do ciclo eleitoral, pois acho que 

viveremos uma transição longa no Brasil e no Mundo. 

Sem o apoio da população (com seu espírito do tempo anti-sistema), a 

esquerda pode até ganhar a próxima eleição, mas não conseguirá governar 

nem levar o jogo até final do tempo determinado institucionalmente. 

Sempre pode aparecer um juiz que apite sem neutralidade. 

 

Link original: https://jornalggn.com.br/artigos/os-desafios-politicos-da-

esquerda-brasileira/ 
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